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III - SISTEMA OPERACIONAL 
A - Apresentação 
Os sistemas operacionais podem se apresentar em dois modos (plataformas), como 
veremos à frente com mais detalhes, que podem ser: 
1 - Ambiente texto - uso predominante do teclado (MS-DOS, PC-DOS...) 
Os comandos são executados a partir da digitação do nome do arquivo executável 
ou comando já incluído! dentro do arquivo interpretador de comandos do sistema 
operacional (Command.com no DOS) que irá gerar uma tarefa a ser executada 
pelo sistema. Ex: print (imprimir), cls (limpar a tela)... 
2 - Ambiente gráfico (amigável) - uso predominante do mouse (0S-2, WINDOWS...) 
Os comandos são executados a partir de teclas de atalho ou cliques do cursor do 
mouse sobre figuras denominadas “ícones”, que representam as tarefas a serem 
executadas pelo sistema. Estes possuem, embutidos, programas gerenciadores de 
arquivos e de programas, para facilitar a visualização dos diretórios, arquivos e 
programas dos discos. exemplo: File Mannager, Explorer. 
B - O teclado 


O teclado do computador tem uma aparência semelhante à disposição das teclas numa 
máquina de escrever, porém com alguns 
recursos a mais. Sua distribuição se dá 
conforme a figura ao lado. O teclado 


possui conjuntos de teclas específicas 





conforme apresentamos a seguir: 


- Teclas de função: aparecem no teclado 





como Fi a F12; possuem utilidade 
específica para cada programa. 

Ex: Normalmente, a tecla F1 ativa o auxílio on line (help) dos programas. 
- Teclas de Máquina de escrever: aparecem no teclado com o lay out QWERT. 
- Teclas de controle de cursor: representadas pelas setas direcionais e pelas teclas <homes>, 
<end>, <page up>, <page down>, que também pode ser controlado pelo teclado numérico 
utilizando-se a tecla <Num Lock>. 
- Teclado numérico: disposição das teclas numéricas em lay-out de teclado de caixas de banco ou 
teclas digitais de telefone. Pode ser desativado pela tecla <Num Lock>. 
- Teclas especiais: teclas que possuem funções específicas, comuns para a maioria dos 


programas. 


"Também chamados de comandos internos por virem incluídos no arquivo interpretador de comandos. 


Apresentamos, a seguir, algumas teclas especiais, para que você veja que este bicho não 
morde, mas pode fazer um estrago danado se mal utilizado. 
- <Enter> - Dá entrada em um comando. 
- <Esc> - Aborta o comando digitado. 
- <Insert> - ativa o modo de inserção de caracteres num texto ou linha de comando. 
- <Back Space> - Volta o cursor ao espaço anterior, apagando-o. 
- <Ctrl + Alt + Del> (boot quente) - reinicializa o Sistema Operacional sem desligar o computador. 
- <Caps Lock> - Ativa e desativa letras maiúsculas. 
- <Num Lock> - Alterna a ativação do teclado numérico para controle de cursor. 
- <Shift> - Ativa caixa alta. 
- <Ctrl> + <Break> / <Ctrl> + <C> - Interrompe um comando iniciado. 


- <Del> - Elimina arquivos ou caracteres. 


C - Operações Básicas 


1 - ORGANIZAÇÃO 
a) Limpeza de tela no DOS 
Normalmente é utilizado quando, no ambiente do DOS, se requer que a tela seja 
apresentada de uma forma mais limpa. 
Comando: cls. 
b) Exibir árvore de diretórios 
Normalmente, quando queremos ter uma visão geral de como está(ão) organizada(s) a(s) 


unidades de 


mé NG - NOM AIH =IE! 


disco, fazemos 
uso de 
gerenciadores de 
arquivos, seja no 
ambiente gráfico 
ou não. 
Exemplo:tree 
(DOS), Norton 
Commander (ao 
lado), Dosshell 


(gráfico no 





Mannager e Explorer (windows), etc. 
c) Exibir diretórios (dir / gerenciadores de arquivos) 
Quando queremos, apenas, que sejam exibidos os diretórios a nível de raiz, ou 


subdiretórios dentro de um diretório, também podemos fazer uso de gerenciadores 
de arquivos, ou do comando “dir” no DOS e suas variações. 

d) Criar diretórios (md / gerenciadores de arquivos) 
Quando queremos organizar nossos documentos pessoais, trabalhos de outras 
pessoas, organizar o disco, separando, por exemplo, programas de games, 
pequenos utilitários, programas para conexão via rede, programas gráficos, etc, 
uns dos outros, podemos fazê-lo criando novos diretórios para cada um destes 
assuntos, de modo que possamos encontrar o que queremos de modo fácil e 
rápido. No DOS, o comando usado é MD (Make Directory). 

e) Mudar (entrar em) diretório (cd / gerenciadores de arquivos) 
Assim, ao necessitarmos acessar algum dos arquivos organizados nos diretórios 
que acabamos de organizar, podemos acessá-los, ingressando nos respectivos 
diretórios, fazendo uso do cursor (mouse) em ambientes gráficos, ou dos 
respectivos comandos no sistema operacional (cdhdiretório - no DOS). 

f) mudança de drive (x: / gerenciadores de arquivos) 
Caso os arquivos estejam em diretórios contidos em outras unidades de disco (um 
segundo disco rígido, partição do principal, unidades de disquetes ou CD-ROM), 
temos que, primeiro, efetuar a mudança de drive, para, depois podermos ingressar 
nos respectivos diretórios e podermos acessar os arquivos. Podemos fazê-lo, 
utilizando-nos do cursor do mouse, ou do comando respectivo (por exemplo, “A:” se 
os arquivos que 


queremos acessar se 


= — ES“ NRERo 
] ] I ! I (! is 


encontram no disco 
A). 
2 - ARQUIVOS 
a) Abrir (uso do programa 
que o criou) 
Os arquivos são criados por 
programas específicos; por 


exemplo, um arquivo de 





texto, normalmente, é criado 





CESErEETE 
por um editor ou lfeermnte de tem 


processador de texto. Assim, para podermos abrir o mesmo, é necessário que façamos 
uso do programa que o criou, carregando-o para a memória RAM, fazendo, então, uso dos 
respectivos comandos internos ao programa. 
b) Executar (arquivos executáveis) 

Quando digitamos o nome de um arquivo executável, no prompt do sistema 


operacional, ou clicamos com o cursor sobre um ícone (figura de ligação com 


este arquivo em ambiente gráfico), o sistema operacional procurará este arquivo 
onde ele souber que possa encontrá-lo”. Após encontrado, obedecerá a todas as 
instruções contidas no arquivo executável (exemplo: carregar para a RAM os 
arquivos de um programa visualizador de arquivos gráficos). Isto sempre será 
necessário quando queremos trabalhar com um programa aplicativo ou utilitário. 
c) Criar arquivo (editor de texto e outros programas) 
Uma vez carregados para a RAM os arquivos que compõem (de forma básica) o 
programa que iremos utilizar, então poderemos, a partir deste programa, criar um 
arquivo para o qual o programa foi destinado; por exemplo: elaborar uma 
procuração por meio de um processador de textos. 
d) Copiar - copy 
Quando nosso trabalho é bom, todos querem copiá-lo. Em se tratando de 
processamento de dados, isto é essencial, pois, constantemente fazemos uso de 
um processo chamado “ 


back-up (cópias de 


segurança), uma vez DE TEAR 
O dany Tec ay Ep te 
O bny Tec ay ELO 
que, por qualquer Ee 
s ts RR be 
acidente, podemos ter a died 


perdido o trabalho de 
horas de pesquisa (ou 


até de anos). Na 


Mp veto oque 


verdade, o que fazemos E ERES, 
E o ejrmea 
é criar um arquivo Ele Mons 


idêntico ao arquivo em 


É 





questão (com os mesmos 
bytes), em um diretório ou unidade específica para armazenamento. Para tal, 
podemos fazer uso dos comandos específicos nos sistemas gráficos ou não, dos 
gerenciadores de arquivos ou até mesmo de comandos existentes no próprio 
programa que gerou o arquivo. Para isto, é preciso sabermos onde está o arquivo 
(unidade e diretório de origem), e seu destino (onde a cópia será recebida)º. 

e) renomear (arquivos e diretórios - rename) 
Também podemos renomear os arquivos” conforme acharmos conveniente. Basta 


fazermos uso dos comandos correspondentes nos sistemas que usamos. 





? ver “path” no autoexec.bat 

“Obs: Quando gravamos um arquivo para uma unidade e diretório onde haja um outro arquivo de mesmo 
nome que o que estamos gravando, o que já estiver gravado (arquivo antigo) será substituído pelo novo, 
perdendo-se, assim, os dados contidos no que já estava gravado (a menos que estes dados estejam contidos, 
também, no arquivo mais recente). 

* O mesmo procedimento é válido para diretórios. 


f) exibir / editar (type / edit) 


Outra operação que podemos efetuar com os arquivos é sua edição,ou seja, 
acrescentar alterações necessárias, o que poderá ser feito através do programa 


que o criou ou qualquer outro que possa ler o arquivo. Exemplo: 


arquivo programas que podem editá-los 
txt, bat Edit (DOS), Notepad, write, wordpad, Word, Norton Edit 
bmp, pcx Paint, Paintbrush, Photofinish 
dbf WinWorks, dbase, Access 
wav Sound Recorder, Gold Wave 


9) imprimir - (print) 


Uma vez editado o arquivo, se for 
imprimível, passamos à impressão do 


mesmo, fazendo uso dos comandos 





pertinentes ao programa que criou o 


mesmo (normalmente imprimir ou print). 


h) apagar arquivos e diretórios (Del) 


Quando, por algum motivo, queremos retirar um arquivo no disco, podemos apagá- 
lo, ou melhor, deletar o arquivo fazendo uso do comando pertinente ao sistema ou 
programa. Isto poderá ser feito quando, após copiado o arquivo para um disquete, 


queremos desocupar o disco rígido deste arquivo para liberar espaço neste disco. 


i) Considerações sobre arquivos 


| - Os arquivos podem receber alguns atributos especiais (attrib no DOS) que os 


tornam com características singulares, gerando, assim, uma classificação geral para todo 


e qualquer tipo de arquivo. Tais atributos podem ser: 


r) - tornam o arquivo disponível somente para leitura (read); 
h) - tornam o arquivo como oculto (hidden); 


s) - utilizado, especificamente, para arquivos de sistema (system) 


-( 
ed 
Hi 
- (a) - classificação comum a todo e qualquer arquvo arquivo. 


Il - Caracteres genéricos 


Normalmente fazemos uso de caracteres genéricos ao nos referir a arquivos 
(ou extensões) em operações com arquivos, como cópia, localização, 


movimentação, etc. 


- interrogação - (?) 


O símbolo de interrogação (?) é empregado quando queremos nos referir a 
um caracter (apenas um) que venha a aparecer no nome de um arquivo. 
Exemplo: no?o.doc, mostrando que o arquivo a que nos referimos pode ser 
qualquer um de quatro letras, onde o terceiro caracter pode ser qualquer um 
que forme um arquivo”. No exemplo citado, o arquivo poderia ser: novo.doc, 
nojo.doc, nono.doc, etc... 

Caso o símbolo apareça no final do nome do arquivo, indica que o arquivo 
poder ter ou não um caracter ali. Exemplo: post??.zip representa um 
arquivo cujo nome começa com post, e pode ter dois, um ou nenhum 
caracter a mais formando seu nome (poste.zip, ou postal.zip, ou post.zip). 
Esta simbologia é válida, também para as extensões dos arquivos, em 


separado de seu nome. 


- coringa - (*) 


Coringa é um símbolo que empregamos quando queremos generalizar. 
Representa zero ou mais caracteres que podem ser empregados no final do 
nome de arquivo ou extensão. Assim, você pode pesquisar a existência de 
um arquivo que comece com as letras ja, de extensão zip, da seguinte 
forma: ja*.zip. Podemos fazer uso deste símbolo caso queiramos nos referir 
a todos os arquivos de uma extensão específica. Exemplo: *.doc 
representando todos os arquivos de extensão doc; ou podemos querer nos 
referir a todos os arquivos de um nome específico, de qualquer extensão; 
exemplo: jafar.* representando os arquivos jafar de qualquer extensão. 
Podemos, também, fazer uso do símbolo *.* ao nos referirmos a todo e 
qualquer arquivo num diretório ou unidade. Assim, se querermos eliminar 
todos os arquivos a nível de raiz na unidade “b”, digitamos (no prompt do 
DOS): del bX*.* 


3 - DISCOS 


Podemos dizer que os discos são o motivo pelo qual existe o DOS (sistema de operação 
de discos), isto é, as operações de leitura de dados, criação e gerenciamento de arquivos, 
modificações e limpeza destes dados só são possíveis por causa do DOS. Felizmente, todos os 
discos (flexíveis e rígidos) são organizados e operados sob os mesmos princípios, de modo que o 
DOS possa operá-los. Para que isto seja possível, é necessário que os discos estejam 
preparados para tal, isto é, sejam formatados. 





* Um arquivo pode conter qualquer caracter do teclado, com exceção dos seguintes símbolos: 
=+/][“::,2*i<>] 


a) Formatar (trilhas e setores) 
Os discos são meios físicos de que dispomos para armazenarmos arquivos, sejam 

quais forem. É como se fossem fitas magnéticas (K7), onde, para acessarmos 
determinada música temos que avançar a fita até a música desejada para, então, executá- 
la. Isto, porém, é um acesso muito demorado (acesso serial), como num pergaminho, 
onde, para irmos até o lugar desejado, temos que passar por todos os dados que o 
precedem. Os discos 
magnéticos proporcionam um 
acesso mais rápido aos seus 
dados; é como se fossem livros, 


onde, para acessarmos um 


determinado tópico de um 5 

capítulo basta olharmos no ag Trilha O 

índice e irmos direto à página Trilha 1 
Trilha 2 


que o contém. Nos discos, as 
páginas e capítulos de um livro 


são chamados de trilhas e 





setores, onde gravamos os 
arquivos. Quando adquirimos 
os discos (flexíveis ou não) devemos constatar se eles já estão preparados para o uso, ou 
seja, para receberem gravações. Caso negativo, ele não passa de uma página em branco, 
sem as linhas onde o computador possa escrever. Temos, então, que prepará-lo para tal. 
A este processo chamamos de formatação, que nada mais é do que inserir no disco as 
trilhas (círculos concêntricos no disco) e setores (seções angulares em toda a facedo 
disco). Basta inserirmos o disquete no respectivo drive (unidade leitora) e digitarmos (no 
prompt do DOS) o comando pertinente (format a:), ou, no gerenciador de arquivos 
fazermos uso do comando necessário. Esta é uma forma rápida de limpar um disco, pois, 
quando um disco é formatado, todos os dados que estavam nele contidos são apagados. 
As trilhas são numeradas da trilha mais externa do disco para a mais interna, 
iniciando-se a numeração em zero (0). Os setores, por sua vez, dividem cada trilha, e, 
também, são numerados, iniciando-se a contagem em um (1). Assim, cada disco possui 
várias trilhas e vários setores que as dividem, facilitando, assim, a localização dos dados 
gravados no disco, por meio de um índice de alocação de arquivos, chamado FAT (file 
alocation table). Cada trilha possui várias divisões (setores) que contêm 512 bytes cada. O 
DOS lê e grava grupos de dados maiores que estes setores em cada trilha. Ele cria as 


unidades mínimas de gravação, cnamadas de unidades de alocação (ou clusters), que são 





“Este acesso é chamado de acesso ramdômico (ou aleatório). 18 


formadas por um ou mais setores em cada trilha, tipicamente, de 2, 4, 8 ou mais setores. 
Assim, uma unidade de alocação de arquivos pode ter tamanhos variáveis, de acordo com 
o tamanho do disco. Os arquivos, por sua vez, são gravados nestas unidades de alocação 
(clusters). Toda esta forma de organização permite que um arquivo não precise ser 
gravado em unidades próximas umas das outras, mas em pedaços espalhados pelo disco 
(esta distribuição é chamada de fragmentação). Cada área do disco, formada pela junção 
de setores e trilhas são endereçadas na FAT, segundo sua posição. Desta forma, a 
junção da primeira trilha com o quarto setor recebe a numeração “0,4” (uma vez que a 
numeração das trilhas começa em zero, e dos setores em 1). Na FAT, estas secções 
recebem uma designação para se saber quais as áreas que estão disponíveis para uso, e 
quais os endereços de cada arquivo naquele disco. 

Vejamos, por exemplo, se um arquivo de 1345 bytes é gravado num disco cujo 
cluster é composto de dois setores (1024 bytes). Uma parte do arquivo será gravada num 
cluster (1024 bytes), enquanto que os bytes restantes serão gravados num outro cluster 
(321 bytes). Esta última parte do arquivo ocupará um cluster inteiro, ficando o restante da 
unidade sem uso (703 bytes). A esta área vazia chamamos de slack”. 


Confira, a seguir, os formatos de disquetes e sua distribuição em trilhas e setores: 


Capacidade Formato Lados Trilhas por lado Setores por trilha 
160 K Dn 1 40 8 
180 K Dn 1 40 9 
320 K E 2 40 8 
360 K E 2 40 9 
720 K 3,5 2 80 9 
1,2 DAS 2 80 18 
1,44 3,5 * 2 80 18 
2,88 3,5“ 2 80 36 


b) Particionar (fdisk) 
Quando dispomos de um disco rígido de tamanho considerável, podemos fazer uso 
do particionamento do disco, que consiste em dividí-lo como se fossem vários discos. Isto 
é útil quando queremos que o espaço em disco seja melhor aproveitado e organizado. 
Também é útil quando queremos que os clusters utilizados sejam os menores possíveis, 
para nos liberar maior espaço em disco. Como já vimos, os clusters (unidade mínima de 
alocação de arquivos) são variáveis, conforme o tamanho do disco. Confira na tabela 


abaixo a variação no tamanho dos clusters em relação ao tamanho dos discos: 


Tamanho do Disco (MB) Tamanho do Cluster (KB) 


0a 127 

128a 255 

256 a 511 
512 a 1023 (1 GB) 16 
1024 a 2047 32 


Tabela de tamanho de clusters para os diversos tamanhos de disco rígidos. 


Imagine se você for gravar um arquivo de 2 kilobytes em seu disco de, digamos, 
1,2 GB de capacidade; ele estará ocupando, na realidade, 32 kilobytes em seu disco 
rígido, ou seja, 30 kb estão disperdiçados. Não parece muito, em se tratando de um 
arquivo, mas lembre-se de que seu sistema, por mais simples que seja, deve possuir, no 
mínimo uns 3000 destes pequenos arquivos. Faça agora a multiplicação e veja quanto 
espaço você tem disperdiçado em disco? 

O particionamento do disco, na verdade, é a primeira operação a que o disco é 
sujeitado para ser preparado para receber gravações. Pode até mesmo ser particionado 
em um único disco de tamanho máximo (a opção mais comumente utilizada). Logo a 
seguir será formatado, para, finalmente poder receber os arquivos (instalações de 
programas e arquivos criados pelos mesmos). Tanto o processo do particionamento do 
disco (fdisk) como a formatação apagam todos os dados que, porventura, já estejam 
gravados no disco, e, uma vez particionado e formatado o disco, não mais é necessário 
fazê-lo novamente, a menos que se tenha algum objetivo específico em vista, como, por 
exemplo, diminuição do tamanho do cluster. 

c) Nomear (label) 

Uma outra operação que podemos efetuar em discos é sua nomeação ou 
renomeação. Assim, você pode rotular uma unidade com o nome que você quiser, 
observando o limite de onze caracteres (excetuando-se aqueles caracteres que não 
podem aparecer nos nomes de arquivos). 

d) Falhas físicas ou lógicas em disco (chkdsk / scandisk) 

Obviamente, os discos, como superfícies que recebem impressões magnéticas, 
não são eternos, e estão sujeitos a erros, como perda da capacidade de gravação e leitura 
(perda do magnetismo). Quando isto acontece, um arquivo (ou parte dele, quando está 
fragmentado), ou até mesmo a FAT, ficam danificados. Felizmente, isto pode ser corrigido. 
Basta que, regularmente, façamos uso de um utilitário para corrigir o problema. Existem 


muitos produtos no mercado direcionados para esta função: Norton Utilities, Mace Utilities, 





“Estas áreas só são aproveitadas quando os discos (seus arquivos) são compactados por utilitários destinados para este 
fim (ZIP, ARJ, LHA, etc.), chamados compactadores. 


PC Tools... Os sistemas operacionais já vêm munidos de um utilitário para nos auxiliar 
neste problema: o Scandisk (Chkdsk, até o DOS 6.0 e versões anteriores). 

Vejamos como estes erros acontecem. Vimos que os arquivos são armazenados 
em unidades de alocação de arquivos (clusters), que, dependendo do tamanho do disco, 
podem ter 2048, 4096, 8192 bytes... etc, unidades estas que recebem um endereço na 
FAT. Estes arquivos possuem, dentro de si, três tipos de informações: os dados 
propriamente ditos, seu endereço no(s) diretório(s) do disco (com dados como data e hora 
de sua composição ou última alteração, tamanho, atributos do arquivo e a primeira 
unidade de alocação que irá comportá-lo) e seu endereçamento na FAT (os clusters que 
estão ligados entre si que o formam). Assim, na FAT, o DOS encontra um mapa de 
clusters que formam um arquivo, bem como as unidades de alocação que estão livres 
para uso. Os erros mais comuns em discos são: 

* unidades de alocação marcadas como estando em uso para determinado arquivo, 

quando não estão (estão vazias), resultado de uma queda de energia enquanto seu 

micro grava um arquivo, ou, mesmo, um defeito no disco ou programa que estiver 
usando (bugs); 

* dois arquivos diferentes tentam compartilhar a mesma unidade de alocação; 

* algum espaço em disco não foi alocado como disponível para uso e nem como 

ocupado por arquivo (é um espaço morto); 

* determinado arquivo ocupa mais clusters que o necessário; 

* o caminho para um determinado diretório não é achado; etc... 

A forma como este tipo de utilitário corrige tais problemas é que, cada disco possui 
duas FAT, e quando encontra algum setor ruim na principal, usa a alternativa para corrigir 
o(s) erro(s), a menos que o disco esteja seriamente danificado. 

e) Desfragmentar (defrag) 

Como vimos, os arquivos não são gravados de uma forma continuada, ou seja, em 
unidades de alocação contíguas. Com isto, ou seja, milhares de arquivos com suas partes 
espalhadas pelo disco (fragmentação), a tendência é uma maior lentidão na leitura destes 
arquivos pela cabeça leitora dos discos, pois, constantemente, têm de ficar procurando as 
partes do mesmo. Isto seria solucionado se os arquivos fossem gravados em clusters 
próximos uns dos outros, pois a cabeça leitora não teria de se movimentar tanto. É 
exatamente isto que um programa defragmentador faz: ele coloca próximo, uns dos 
outros, os clusters que formam um arquivo, acelerando, assim o sistema. Obviamente, 
antes de se partir para uma operação como estas, faz-se necessário que o sistema de 
alocação de arquivos (FAT) não contenha erros, e, caso haja, que sejam corrigidos pelo 


chkdsk ou scandisk. 


f) cópias de segurança (backup) ; 
Além de termos gravados em disco os arquivos que cs 

nos interessam, fruto, às vezes de meses de trabalho e 
pesquisa, é prudente que tenhamos estes dados copiados 

em discos flexíveis ao que chamamos de back-up. Faça 





back-up's de tudo que você possua no seu micro: dados e 

programas. Tenha, também, back-up de seus discos de instalação de seus programas, 

pois é muito fácil um disquete perder sua magnetização, ou, o mofo (principalmente em 

locais de elevada umidade do ar) impedir que trilhas sejam lidas pelas cabeças leitoras, e 

assim, por causa de uma trilha não lida, você venha a perder todo o seu programa, no 

caso de uma reinstalação. 
9) compactação (clusters) 

Uma outra operação muito interessante com discos (na verdade são com arquivos 
contidos nos discos) é a compactação de seus arquivos por meio de utilitários 
compactadores. Vimos que os arquivos, quando gravados, nem sempre ocupam um 
cluster completamente, deixando sem uso uma parte chamada slack. É exatamente desta 
parte dos discos que os compactadores lançam mão para compactarem os discos e 
arquivos, aproveitando-as o máximo possível para gravação de arquivos (veja nota 7). Os 
sistemas operacionais já vêm com seus compactadores próprios (stacker e Dblspace no 
DOS), mas os melhores são os produtos já destinados a este fim que existem no mercado 
(PK-ZIP, ARJ, LHA). 

4 - OPERAÇÕES COM MEMÓRIA RAM 

A memória RAM são um capítulo à parte de todo PC, e merecem especial atenção por 
parte de quem se propõe a estudá-la. Não aconselhamos nenhum usuário iniciante a vir a mexer 
com esta parte do sistema, uma vez que, até mesmo os usuários mais experientes encontram 
dificuldade quando chegam a esta parte da informática. 

O grande impasse nesta parte é a limitação a que foram submetidos os primeiros PC's, 
quando tiveram sua memória principal configurada para 1024 Kb (1 MB), o que, para a época era 
algo espantoso e tremendamente suficiente. Destes 1024 kb de RAM, 384 kb foram separados 
para serem usados somente pelo BIOS do sistema (ROM) e memória de vídeo, o que foi 
chamado de memória superior (UMB). O restante da memória RAM ficou conhecida como 
memória convencional (640 Kb). Esta última parte da memória é que é usada pelos programas 
feitos para rodar em DOS, uma vez que não conseguem reconhecer a memória que está acima 
de 1 MB (memória extendida - XMS). No entanto, seu sistema pode estar tão cheio de 
programas que estes 640 kb já não são o o suficiente para rodar tais programas, uma vez que 
são ocupados por drivers de keybord, arquivos de DOS, anti-vírus, arquivos de vídeo, driver de 
CD-ROM e outros arquivos e programas (chamados de programas residentes de memória (TSR - 


terminate and stay resident - basta digitar, no prompt do DOS a linha “mem /c” para se ter 


uma idéia destes programas); ao rodar algum programa baseado em DOS, você poderá receber a 
mensagem de falta de memória (não que você não tenha memória RAM suficiente, mas há falta 
de memória convencional). Existem alguns truques que podem ser feitos no DOS para que esta 
memória convencional seja aumentada (liberada), usando outros tipos de memória, como 
memória expandida (EMS), memória alta (HMA), e até uma parte da UMB que não for usada pela 
ROM para carregar aqueles programas residentes (TSR); para isto, são necessários programas 
que nos ajudem nestes truques, ao que cnamamos de otimização da memória. O próprio sistema 
operacional DOS dispõe de um otimizador de memória (memmaker), com a mesma eficiência de 
outros programas existentes no mercado direcionados à tal função. 

5 - VERIFICAÇÕES DE SISTEMA 

a) Data e hora (date / time) 

Seu computador possui um relógio interno, capaz de lhe fornecer a data e hora, que fica 
armazenado no BIOS do sistema, e que você pode, a qualquer momento, efetuar alterações, 
mesmo sem entrar no “set up”, fazendo uso, tão somente, do programa que lhe dá acesso a isto. 
No ambiente do DOS, basta digitar “date” ou “time”, para acertar a data ou a hora, e no Wiindows 
ou no OS-2, basta usar o programa gráfico de data e hora do sistema. 

b) Diagnóstico (msd) 

Existe, porém, um utilitário no próprio DOS que nos dá exibição de quase tudo que 
compõe seu equipamento: o Microsoft Diagnostics (MSD). Basta digita “msd” no prompt do DOS, 
e uma tela se abre mostrando os principais dispositivos e programas em uso no momento. 
Experimente fazê-lo. Este programa é ótimo para novos usuários (micreiros) que desejam 
conhecer a máquina que possuem, e se não foram enganados. Existem, no mercado, programas 
específicos que vão além do MSD, realizando um verdadeiro check-up em sua máquina, tais 
como NORTON Diagnostics, CHECKIT, WINTUNE, etc. Mas, como seu propósito aqui não é 
check-up, mas apenas averiguação do sistema, basta clicar no grupo de programas próprio do 
Windows, chamado “painel de controle”, que lhe dará as principais informações acerca dos 


dispositivos que compõem seu equipamento. 


